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A publicação do presente volume da série Estudos Cindínicos decorre da 

realização, no ano de 2022, do XV Encontro Nacional de Riscos. Esta edição 

do evento teve lugar na Região Autónoma dos Açores, mais concretamente 

na ilha de São Miguel, e teve como tema central o “Risco de movimentos em 

vertentes – aprender com o passado”.

Pretendeu-se com este Encontro, comemorar uma efeméride, evocando a 

tragédia de Ribeira Quente, ocorrida em 1997, portanto 25 anos antes. Com 

efeito, a freguesia açoriana de Ribeira Quente, localizada no município de 

Povoação, foi o palco da destruição e morte, no dia 31 de outubro do referido ano 

de 1997, na sequência de cheias e movimentos em massa, resultado das condições 

de elevada e intense precipitação. Esta catástrofe teve como consequências a 

perda de vidas humanas, a destruição de habitações e infraestruturas e obstrução 

de vias, que dificultaram o socorro imediato à população.

O evento decorreu no Auditório da Câmara Municipal da Povoação, 

na ilha de São Miguel (Açores), nos dias 4 e 5 de novembro de 2022, e contou 

com a organização da Associação Portuguesa de Riscos, Prevenção e Segurança 

(RISCOS), em colaboração com o Instituto de Investigação em Vulcanologia 

e Avaliação de Riscos (IVAR/CIVISA), o Município da Povoação, a Secretaria 

Regional do Ambiente e Alterações Climáticas - Governo dos Açores (SRAAC), 

a Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra (FLUC), e demais 

parceiros institucionais.

Ainda que com um caráter regional, condicionado pela localização, o evento 

contou com elevada adesão de público especializado, oriundo não só das diversas 

ilhas do arquipélago, mas também da Madeira e de diversas regiões de Portugal 

continental, tendo contado também com a presença de colegas oriundos vários 

estados do Brasil. No total, contabilizou-se a presença de quase duas centenas 
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de participantes inscritos, que resultou também num considerável número de 

trabalhos propostos para apresentação.

É parte desses trabalhos que reunimos neste livro, conjuntamente com outros 

contributos versando as mesmas problemáticas, procurando dar sequência aos 

objetivos a que nos tínhamos proposto com a organização do XV Encontro 

Nacional de Riscos e que eram os de promover a discussão em torno dos 

processos naturais responsáveis pela ocorrência dos riscos geomorfológicos, 

nomeadamente os associados aos movimentos em massa, e dos efeitos que estes 

causam sobre a sociedade, procurando retirar alguns ensinamentos dos diversos 

acontecimentos passados nefastos que têm ocorrido.

Boa leitura!

Guimarães, 28 de abril de 2025


